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As publicações inedictoriaes,de­
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serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas,

CO:\:\EIO U:\RESTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para B'Irra-Velha-nos dias 7 e 22,e che­

ga 11 15 e 30.
Para Lages-a 1, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. la, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-rei raso
OBSRRVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Cambo riu , Ti­

jucas e Ilapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa 'l'hereza , An!l'elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi­
tuba, Azambuja. Tubarão, 1.r�ranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv.

KO"IUIltTO DOS PAQUETES

COMPANHIA. NA.C, DE NAV. A VA.POR

Os paquetes sahem dv Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11, 11 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam aI) Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 11, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
ljrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterrll, Rio Grande e' Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedi,lCIa até
Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso. '

A. de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navega()ão e08tei"a
O vapor HUIIU YTÁ, encarregado deste

serviço,se,iue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco � Join­
ville: II para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

OORRESPONDENCIAS
San.tos
2 DE SETEMBRO DE 1887.

rru-xi.ar monta.só intervio u'es­
sa larça que, sobre ser ridicula,

Numeroso COOCUI'SO de
incl.na .. se um tanto ao repu-

corrente, pelo Rio Paraná, gnante,. quando.justamente, ella
h h t povo com lanternas e fuga- íl.pprnxrmava-se "() seu rnvaria-que c egoll on em ao nosso '" U <>

ré..s veio á porta di) Hotel vel ta.bl.eo.u.; por isso que oporto.
-FoJ'ão convidados os Stephania acclaruar a Suas alcool, já em seu periodo de

Mazestades A banda de natural reacção pelos craneos é-
officiaes honor.uios residen- �

b
'

dari d bmusica.que precedia a mul nos. não tal' arra a erri ar o
tes no rnunicipio neutr» e ciJrpn daquelles iudrviduos por
na província do Rio de Ja- tidão, toüOU o hymno na-

sobre as incongruentes calçadascional braz ilciru. Ineiro a remetter ao quar (as ruas, caso este que, em

I I_. 30 ..J O passeio estava esplen- verdade, não apresentaria ote geuer« , ate no cor-
dida.nente illnminado ns- cunho de uma novidade á popu-rente, urna communicaçã» Isim COlIJO á fachada do ho- açã :

do lugar eUl que residem, A t d f t Itel .
pon an o o tac o que, ou-

datas de Ruas patentes e ge de ser urna irevençdoSua Magestade () Irllpe-qual o emprego que exer- nossa, foi presenciado e admi-
ti, rol • I'lIClOr agradeceu aos inicia- rado pubhcamente, pretende-cem, a m o e ser Ol'g'Hll:-;a ..

� .

I k mi
dOl'GS tlll manifestação, de- mos, a[)enas, accentuar o dese·uo (i proxuno fi ma na- mi-
cla rando que guardaria jo qUe temos de não vel-o I'e-litnr com dados seglll'\lS pa- dsempre a lembrança do a·- prll uzido, para o que bastará a

ra qualquer emergencia d»
Ih' b .) pullcla mostrar-se activa no en-co imento que rece eu no

serviço di: exercito.
b ri

calce de lodos os ébrios que,-

d
-

b t F II I h povo rJ•. ense.» d' Içao () govemo.nao o s an- - a eceu o cornne 0- ora avante, vagarem pe a ci-
f II I

- N�\ imprensa (h côrte d d
.

f I .

te ra ar-se em a evanta- norario Francisco Joaquim a c aos gruos e a catrúas.

P· P ff
.

1 h
deram-se as seguintes alte- Não duvidamos acreditar qus,In to seca, o ncia are i-

ist: d· -et
'

.. d t, rações: ce-sou a publicação em parte, não seja a adminis-
-Os fazendeiros de Carn- VI.. a u sect e ana e e8 a-

di R' d J
.

L
- .

d I"" . o ia.nu io e ane�ro' raça o supcnor a po leia ares-

pinas accordararn em liber- do dos negoClos <ia marInha. I
'

ponsavel no caso, pürqnanto.Ch ' A

29 p(\S�()U a pertencei' aos Rrs.
ta.l' 08 seus escravos, condi--

-

t'gIIU. a cor'te,. a. rir. Femando Mendes de
tocando ao commando da com-

ciunalmente, até 1890. d,) mez ultImo, o pnl1Clpe panhia políciál a org:lllisação e

hm:panh(,l D. Cal'loA MarIa.
Almei.ia e J'lsé Cal'apebúto: nomelldatura do SerVlçl), é esse

ele los D,dores Juan Isido-
o Diario de Noticia.'3, con- commaodl), por si Só, o compe·

_. . . t.inutlndo seus CO-pl'oprie- teme para providenciar no sen-1'0 Jose FranCIRCO Quenno
'., " 1, d . tido de ser a dlstrll...ul·ca-o do

A t
.

M' I G t .

IR
t,.IlIIS t"ri', cUlllmenca OI I)

n onlO 12:ue �h)J'le a-
Oh p 'S8' ai eff ctu

J d dLJ

aves Fluir). e B,ràl) de l. (), e alia e mo o a

phael (duque dt) Martl'id) . � .
' bem consultar· se as necessida-

····t CanInde; l'etll'OlH.;e da Ga··d d d d. . que vIaja mcogm () com o _ .
es e tn os os pontos a clda-

- Falleceu hOJe o CIda- t't I J C d d B
.

zela da Tarde o seu pnnCl· d
_. ...

I U O üe (ln e e reu. ...

e.

dai) Gmlberllle Llbol'lO FreI' E' h d·..l pall'edact\J1' o dlstmctu J()r- Dl) agrupamento de grandeacompao lt () IIOS Hrs. . . .

re, camcter honesto e rnui- C d d A f:fi
.

I ri
na lIsta JI)sé do PatrOClnlO, numero de praças no quarlel,

to eHtimado aqui. I)�. e et yant:t., ()

mal ,e ficandq a dita foiha a cal'- resulta que chega () auxi!io des-
O!'IJens, enen e-col'One till ta' th t d b
"eu e,"'t.('do, 111'''1'0· r C . ..Jp' Co- go dn SI'. Luiz J!'erreil'l1 de � ao ea 1'0 os a . usos qllan-
'" ,'. " II -

B
d\) este::; têm já produzido seusMoul'.l I'itl'. Cllnstava que I'idlculo:> effeitos, e então, á for-PatrilcinlO fundará Ol1ti',� ça cio habito, os gUMdas poli-folha, que contilllHHá as claes portam·se com esse deoo­

tl'adicções da Gazeta da do dos heróes de .... comedia!»
Tarde.

-,_ Falleceu na Bahia, a

31 do mez ultimo, (1 depu­
tado pelrt 130 distl'Ícto des­
sa provincia, sr. Pedro Caro
n-eiro da Silva.

NOTIOIARIOPOI' ultimo l'epl'et-,entou­
se o Hamlet, recebendo E­

manuel n'esea noite provas
(i<> quanto é apreciado o seu

elevaria genio artístico, que
sobresac pela naturalidade
com que representa,

Em tudo Emanuel revela­
se um artista, mesmo na

conversa, cá fóra, mas tem

um defeito muito commum

em artista como elIe: é mui ..

siastica mauifeetaçãc dos
habitan tes desta cidade.Folhas da côrte até 1 do

to modesto.

-A Prooincia, folha da

capital, diz ter ali chegado
uma fo!'ç<l de 50 praças com­

mandadas por dois officiaes,
seguindo metade d'essa for­

e; L par» Campinas; ignora­
",e o motivo d'essa resolu-

mento de escravos.

O C1'uzadol' 10 de Março
foi [Jostar-se na baITa para
impedir a entl'ada do vapor
Pers�o, que fui repellido no

Rio da Pra ta,

- Estão se assentando \IS

trilhos da cillDpanhia Carris
de Santos e achão-�e muito
adiantadüs OS trabalhos.

ma, D. Fl'ancisco Melga!',
gentil-homem de sua cama-

l'a.

No mesmo dia seguin pa­
ra a Europa.

- Fui fixarlo em 690l'éís
A seu pedido, fl'i exone­

rado di, cargo de escrivão da
col;illia militai' Santa The­
['ezu, n'esta provincia, o lo
sargento de invalid()s Pedl'o
Dia,s,de Oliveira Mattos.

-Ha oito dias que não
se dão casos de variola,
flchanno-se em tratamentn
no lazareto quatl'o pessoas.

Tivemos t.res ,'epresenta·
ções e não quatro, conforme
li assignatura da Oürnpanlüa. Durante a epidemia fal­

dl'amatica Italiana de que leceram trinta pessoas do
faz parte o soberbo actor [lIa}.

Emanuel. -Con�ta grande alta de
-A empreza Braga Ju- café nos lllercados estran­

nior C(){Ilprometteu·se a dar� gei I'OS, o que vem melhorar
nos Othelo, Casamento do (�Hitllação da no"sa praça.
Figaro, Morte Oivil e Ham­
let,mas á vista da SU,I ulti­
ma resolução, nào foi repre­
sentado o Hamlet, apesar
do pedido geral pam que
uma vez que era pOAsivel
dar-se as quatro represen­
tações, fosse I'etirado ü Ca·
samento do Figar{) e se des­
se o Hamlet. Não attendeu
o mái. do sr. Braga Junior,
Ie\'ado não �ei parqué, des­
contentandô assim o povo,
que. parece disposto a til'al'

vingança pal'a outra vez I

EBRIOS E VAGABUNDOS
Escrevem- nos:
«o facto que passamos a nar·

rar, e cuja grclvidade vem deiJôr
altamente contra o 1l0StiO bom
nome de centro civilísado, pre­
senciamos honlem,á tarde, o'es­
ta capital.

Algunshomecsdn mar,estran­
geiros ,e ,sl1ppomos, tri potantes de
n�vlos merca[i}tcs ancorados n'es·
te parLo, vagavam,ebrios, pelas
luas, trazendo a m"lecagem em

frequentes correrias e levando o

suslo e como que o terror a

muitas familias em COj:iS resi­
dencias tentaram pl;)netrar, ba­
tendo e empurrando "s portas
internas dos corredores pelos
quaes enveredavam!
A policia, qne está at,arefa­

da, talvez, com dllljencias de

díarios o vali)!' aa etapa
para os alumnos da escola
militar do Rio Gl'ande do
Sul.

S. M. O IMPERADOR
Foi transfel'ido do 120 ba�

talhão de infn.otaril'a p:iI'a
o 6� o úcipitào Joãq Alcino
de FUI'ia.

As ultimas noticias RO-

-Espera·se a \:ompa­
nhia de Zal'zuela por estes

dias, e mais t�u'de a de Ma­
ria 11 que sempl'e resol-

bre II mOllfll'cha com,tam do

seguinte t.clegrl1rnma tI'aDS­

Illittido para o Rio:

«Baden-Baden,29 de A­

gosto. - Apezal' d" trata­
mento a que se sujeitou tel'

dado bons resultados, Sua

Magestarle o Imperado!' de­
morar ·se-ha mais treR se­

manas nesta cidade.
Essa demol'<:J. é acow;;elha­

da pel(\s meôicos, que aliás
a subordinaram ás condi­

ções do tempo, se continuar
bom corno tem estado.

Hontem Suas Magestaàes
receberam fe�tiv" e enthu·

Da m�pital d(.i ParanlÍ,
unJe se achavão, aqui che­
garão h()nt6m, no paquete
Rio Paraná,us SI'S. dr: JOAé
do Rego Rapozo e seu filho
José Téixei I'a

.

Rapozo, es­
criptul'àrio da repartição
das terras nestll provincia
e que ali fÔl'a pOI' intel'esses
de família.

O sr. dr. Rego Rapozo,
informam-nus:regressa bl'e�
vemente para CUI'ityba onde
tem fixada sua residencia.

veu-se a visitf,r-nos.

Na tena, a companhia
equestre dos Hrs. Ferraz &
Albano, devendo fazer sua

estréa no sabbado.
-Esta tarde cahio forte

trovoada n'esta ci..iade.

(CQ;'respondente)

"r' •Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A' noite a lua nos apparece
como que coberta por um véo
rubro e á transparencia limpida
do cêo durante o dia succede
então i noite um céo plumbeo
que nos faz recordar a bella
poesia do cantor portuguez, in­
titulada-A lua de Londres.

Parece que a esta irregulari­
dade atmospherica anda acom­

panhando algum gnnde pheno­
meno geologioo.

E' pelo menos o que nos faz
suspeitar a seguinte communi.

CI,m n fim de vedar-lhe a cação que recebemos da estação
pUBsagem, fundeou no dia central dos telegraphos:
31 de Agosto ultimo em «A estação telegraphica de
Buenos- Ayres, e póde ser Paranaguá cornmunica o seguiu­
que o susto ainda por aqui te:

dure. «Hontem ás 8 e 20 minutos
O seguinte telegramma (27) sentio-se nesta Cidade na

ás folhas da côrte, explica I
direcção de SSE a NNO um I.i.

(J caso: gelro estremecimento, especle

de
de tremor de terra, em algumas«Buenos -Ayres, 31
ruas mais forte que em outras.

Dizia-se na côrte que a Agosto. -O vapor italiano Um canoeiro, em viagem de

inspectoria geral de instruo- Persêo foi recebido em li- Guarekissava para esta cidade,
ção publica, ouvida pelo vre pratica, desembarcando sentira na altura do logar deno-

. .

t
.

i'
.

ns passageiros, São, portan- minado Boiatuba á Irgua e meia
mInIS erro (o uuperio s»-

desta Cidade o mesmo rumor e
b1'8 a conveniencia de se to, inteiramente inexactos

elevação das aguas.
fecharem as escolas publi- os boatos que corrêrâo a

Os apparelhos telegraphicos
C(\R por causa da varíola, respeit.. do estado sanitario desta estação e de Antonina sof-
inforrnára no sentino de ser deste vapor. J) freram por momentos pequenas
adoptada essa medida.

I
Felizmente, não passou perturbações na recepção e

de susto. transmissão de correntes.

GRANDE BAZAR OS metereologicos nada ma-

TERREMOTO? nifestaram de irregular na occa­

Sião, apenas o barometro ha
dias tem apresentado pronun­
oradas variações, ora muita de­
pressão, ora pLluca, e tempera­
tura 29° 6.

Estragos da variola

Esta horrível enfermida­
de continúa a victimar na

capital do Império, em lar­

ga escala.
As estatiatieas dos ulti-

mos dias ele Agosto accu­

sam os seguintes obitos
resultado ela fatal moles-
tia:

Dia 20 ... 20
J) 21 ... .23
J) 22. .24
li 23. · 15
» 24. .36
]) 25. · 19
» 26 .. · 25
» 27 .. · 31
» 28 .. .. 27

220

EM FAVOR DOS ESORAVOS

I '

o mau tempo nào per­
mittio qlue se inaugurasse
aute-hontem o bazar que a

briosa s-ciedede carnava­

lesca Diabo a Quatro pro­
moveu em favor dos escrevi­

sados, no theatro Santa Iza­
bel.

O dia de amanhã foi

agora o escolhido para ter

começo essa festa de re­

dempção, que deverá con­

tinuar a 8.

4

r

li:
p

! d
p

:HI

�:111
,III

111.:11

i'li
I'

1.1

li\1
\11,
II

I

I',:III
'1

II
I

II 'I,II,
IIIII
II!

:\1'1":I

r
, II
II,

A eXlDa. sra. d. M,uia

Magdalena Bl'azil ofl'ereceu

para o�bazal' um lindo por-

Jornal do Oommereío

ta-cartão, trabalho primo-
Aviso

Dizem essas famosas li- Vou proceder por meios ju-
nhas: diciaes a encontro de contas com

«Segundo lemos hontem o Sr. Francisco Corrêa Sare-

(26 de Agoeto) no Diorio dra, visto não ter sido possivel ..

amigavelmente. A couta que me
de Noticias e no D_iario!l- apresenta é exborbitante, não
lustrado o sr. presiden to do levando em desconto o haver a

conselho telegraphou aos. que tenho direito. Ao publico
presidentes das provincias, sensato des.ta capital respondo
ordenando-lhes que pruhi- para que aJUlze, pOIS só odes­

bit' peito de haver eu tomado 30b
am

. _qua q�e�' mee mg ou
meu fraco auxiho um moço, vi-

reumao politica, onde se cums de sua deshumanidade deu
trate ele censurar fi politica logar a lamuria Inserta no J07'­
do governo. J) n.o.I, do Corrurrvercio de

hoje, sob a epigraphe acima.
O cornrnercio desta capital.onde
tenho tido occasião de comprar,
que diga se ha alguém a quem
tenha. deixado de p:1gar e com

pontualidade.
Seria bom que S. S. fizesse

outro tanto, chamando credo­
res, pois se eu os tivesse esta­
vão garantidos, e com S. Sv.pe­
lo proceder que leva ... não sei •

Desterro, 4 de Setembro de
1887.

á direita e á esquerda: Es­
tamos na Russia ?!

SECÇÃO LIVRE
..

FRANCISCO GONÇALVES FERREIRA

raso.

o vapor .:Persêo»

Este paquete italiano,
que acaba de assustai' fi

muita gente,e inc()n�ciente·
mente talvez, pois é sabido

que ás portas de nossas bar
1"3S como em outras de ou­

tros portos acham-se pos­
tadas valentes sentinellas

«Consta- nos que o mes­

mo SI'. presiden te do conse­

lho ordenou á repartição
dos telegraphos que não

transruitta despachos polí­
ticos sem a censura prévia
do governe, e bem assim

que nenhum telegramma
em cifra seja expedido nã»

apresentando (/ expedidor
o codigo cifrado.» (I)

Parecendo muito, ainda
não é nada: Quanto peior
tanto melhor ...

Companhia Nacional

.A. Companhia Nacional
de Navegação a Vap-r fre­
tou um vapor, o Mensage­
ro, da Companhia Platen­

se, por um ann», para fa­
zer o serviço entre Monte­
vidéu e Matto-Grosso, em­
quanto não chegão da Eu­

ropa os dous vapores que
encomrnendou , e cujos tra­

balhos de construcção já
foram encetados.

Meteoloologia

Honrem, 5 de Setembro:
MlDímo i3,7.
Maximo 2i,L

Céo: limpo:

"-inda e sempre
Contioúa a produzir maravi­

lhas o miraculoso Xarope de An­
gico Composto com Tolú e Guaco,
A opinião, que abaixo transcre­
vemos, do probo e intelligente
co rn me rci a n te desta praça, Sr.
João Francisco Regis Juaiorçmos­
tra ainda mais urna vez o que a

Imprensa desta capital tem dito
sobre as qualidades soberbas des­
se medicamento.

«I11ms. Srs. Raulino .liIorll &
Oliveira, nesta praça,-Amlglls e

A.
Srs.-Tenho o prazer de commu­

nicai-lhes, que tenho applicado
em meus âlhos, todos menores, o
medicamento que ViV. SS. têm
exposto á venda, denominado
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco, I) obtido, na maio- •

ria dos casos. feliz jesuitada.
Aproveito o ensejo para renovar
a VV. SS. os meus protestos de
alta estima e consideração.-De
VV. SS. Att". VGr. e erG._João
Francisco Regis Junior, nego-
,ciante, morador á rua do Princi.

I pe 11. 20:.

I (Está a firm'l reconhecida pelo
tab,"Uião eamara )

FOLHETlM

PEDRO Z.A.OCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUND .A PARTE

IX

O sr. Parville fez um movi
mento e dispunba-se a responder
quando o conde proseguio:

Não pretendo fazer um elo­

gio excessivo de meu filho, mas

posso dizer que se elle, como lo­
dos os moços de sua idade. en­

tregou-se a alguns amores faceis.
soube conservar intacto um cora­

ção leal e puro e que levará, ca­
sanrio. todas a� quaJirlades que
podem :1S�Agurar a felicidade de
uma rsposa. Ha alr;:l1ns mezes,
elll' não linha amado ainoa e para
abrir-lhe oS olhos e despArlar-lhe

fE o canção foi nec�ss'ario a graça e

ii a belleza da moç!\ que elle distin �

guio.
-E essa moça ama-o �
-ADatolio Dão m'o. disse, e ao-

I I.
�. ,

Com este titulo, dá o Paiz
da côrte, em 29 do cor rente, as

linhas segumtes:
c Ha muuos dias que senti­

mos nesta capital uma atmos­

phera pesada e compressora e

uma temperatura irregular, for­
te calor abafadiço durante o

dia; brisa forte e fresca duran­
te a norte.

Tivemos até, ha poucos dias,
uma especie de tufão.

O sol nos apparece todos os

dias pahdo e quasi nublado e

todo o horizonte se tem conser­

vsdo, dia e noite, incinerado
como se esttvessemos a ser suf.
focados pela fumaç.a espessa de

algum grande e longinquo in­
cendio.

Na Iortaleza da barra desta
cidade manifestou-se o mesmo

phenomeno geologico. Contin úa
a ser grande a pressão atmos­

pherica. »

Estamos na Russio ?!

Sob a epigraphe-e-Regis­
tro historico -encontramos
no Paiz as seguintes noti­

cias, tão interessantes e

com tãu extl'aordinario cu­

nho que, an leI-as, sente-se
logo vontade de perguntar

tes de interrogai-o. quiz saber se me seja licito suppôr que o meu

não encontrarIa algum obstaculo pedido Dão é o primeiro que lhe
da parte de seu pai. tenba sido dirigido. Meu filho é
-Não prolonguemos mais este actualmente o uDico pretenden­

mysterio, mGu caro conde, por. te?
quanto não pretendo furtar-me á -Edméa é tão criança que até
explicação que solicita. E' da mi- agora. á excepção de algumas a­

nha Edméa que se trata, não é presentações banaes e sem impor­
verdade? e nós já fallamos desse taDcia ...

projecto. O seDhor não ignora que -Está então livre de qualquer
eu não quero outra cousa; o seu compromisso?
pedido é dos que honram e asse- -CompletameDte livre.
guro lhe de antemão que darei de --De sorte que se ella accedes-
boa mente o meu consentimento. se aos desejos de Anatolio...
.Mas trata-se aqui da felicidade de -Eu não opporia nenhum ob-
minba filha, e é justo que Dada se staculo á união dos dons.
faça sem consultai-a. Sempre tive O conde respirou, e fazendo um

tenção de deixar-lhe liberdade de esforço sobre si mesmo corno se

escolha, não a cODstraDgirei DUD- tivesse tomado urna grave resolu­
ca a nma união, por mais bri- ção, disse com voz pouco commo­

lhanle que seja, e DO dia em que vida:
ella dér ::,ua mão é porque o seu -Interrogue sua eDcaDtadora
coração está dA accórdo c"m a mi- filha e Dfllls queira qne sua res­

nba razão.' Creio que não poderia posta não venha destruir a felici­
corresponder melhor ao passo que da de com que meu filho sonhou!
acaba. de dar, e Se deseja. pode- -Edmea 7 •••• disse o sr. Par­
mos agora mesmo interrogar Ed- ville.
méa. A moça executava um� melo-

O cODde interrompeu vivamen- dia de Schubert, ao chamado de O americano eDtrara.

te o sr. Parville. seu pai parou de subito e voltou- Sua pbysioDomia brilhava; no-
-Não! disse; espere, e consin- se para elle, inquieta e perturba- tava-se em seu todo certas negli­

ta que lhe dirija antes urna per- da. gencias inexplicaveis. Não aUrn-

gunla que me parece de impor- Depois,levantaDdo-se lentamen- deu DPm a Ursula. nem ao conde,
taDeia. te do piano. caminhou para seu e com os braços abertos foi direi·

-Qual é � interrogou o ban- pai para quem erglleu o olhar to ao ba,IJ.�ueiro.;
queiro admirado. I cheio de inquieta curiosidade, -Desculpe me, meu caro se-

-A menina Edméa é bastante· O conde retirara-se di�creta-ln�or, desculpe-me; quando e�l.lhe
formosa e bastante rica para ql1e. mente, para um lado do salao. dIsser o múLlvo de Dunba VISIta,

Emboraprocurasse dissimular espero que perdoará o que eUa
a commoção profunda que seDtio. tem de insoHiét.
era facil entretanto de ver que i -O que ha.? interrogou o ban­
u'elle se passava alguma cousa de ! queiro que fez menção de querer
extraordinaria. ,'afastar Edméa.Era realmente um meio decisi· -Sua encantadora filb:\ não é
vo, e toda sua alma parecia se ter aqui dflmais, pois que, se não me
conceDtrado para sorprender a I eng�no, é de sua felicidadé q ue se

respdsta de Edméa DO acolhimen-' trata.
to que, por sua attitude, ia fazer - De sua felicidade! ... repetia
ás perguntas de seu pai. maehinalmente Parville.

Mas uma outra prova lhe esta- Vivo I'Ubor invadira as faces de I

va reservada e mal o sr. Parville Edméa. O americano sorrio como
bavia dirigido algumas palavras á o faria o proprio Meias de Couro.
filha, quando resoou a campainha E cODtinuou:
que suspendeu a conversa. .- ApresentBi-lhe ultimamente
-Ursula. disse o baDqueiro, vá llm moço que foi algum temp.o'.

ver quem é e diga que não rece- seu �mpre�ado e q�e tornou-se
bo D inguem. depOIS subitamente riCO.

Ursula já se tinha levant ..do pa- -Max! disse o sr. Parville.
ra obedecer quando abrio·se:.l -Precisamente.
porta do salão daDdo passagem ao' -Que relação'?'
americano. -Meu Deus, é simples .... Pois
-O sr. Jonathas ! exclamou eu creio não ser iDdiscre� an-

Parville com alegria. nunciando·lhe que esse moço está
-Elle L ..murmurou o conde, doidamente apaixonadCil pela me-

contendo um grito de colera. nina Edméa.
.

-JoDathas! qui� ,interr6mpe'lII�
o baDq neiro.
-E que por seu lado, CODti­

nuou imperturbavelmeDte o ame­

ricaDo, a meDiDa Edméa não o
vê de todo sem prazer.

.

O banqueiro franzio a testa, ao
passo que dolorosa pallidez se es­

palhava agora pelo semblante de
sua Ilha.

.
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TOSSES, BROj��HITES, �ATARllO, �OOUELU�RE, RODUUIDÀO, ESF'RJADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�
c-ura-se rac1.ica1me:n.-te com o

.Xa.r-ope Peitora)l de Angico c.ompoet.o com Tolú e Gua)c
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMAC,IÁ E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
� ..._./ .... -...

�����������

VllrDRA
., nial das eriaof;as a segunda no dia dez e a ultim«
Annualmente é uma calam ida- no refer-ido dia doze acima decla­

de o numero de crianças rouba- rado. E para eonhscimen to dos
das á família e ao paiz pela fatal interessados, mandei passar (I

enfermidade denominada COQUE- presente edi ta l que será affixado
LUCHE. llO lugar do costume e publicado
Sempre nas mudanças de esta- pala lmprensa.-Desterro, 20 de

ção invernosa e calmosa a mor- Agosto de 1887. -Eu Antonio
tandade das crianças é assustado- Thomé da Silvo, escrivão dA oro

ra. Us ar em tal conjectura o Xa- phãos o escrevi. (Asslgn;ldn) Fe
rope Vegetal de Araujo Góes é lisberto Elysio Bezerra Montene­
d'antemão prever a mãi de fami- gro.(Estavão duas estampilhas no ��������������
lia a perda do seu estremecido ti- valo!' de quatrocentos reis, devi- Lei1ões
lho. Para não fa tigar ao PUblico/damente in u ti l isad as},
com attestados de desconhecidos,
c�tarei os nomes de illu .... tr:s cl i-

DECLARAÇÕESmcos que, a uma só opirnao, de·
._--

claram ser o Xarope de Araujo,
Góes-co melhor especifico para S. C.

���L:::;i:��(�:ia:�» ���:��it:���il(� DIA80 A QUATRObula que acompanha cada Vidro
do Xarope e 8e convencerão da
verdade do exposto.
Illustres clinicos que attesta­

ram a efficacia dos meus prepara­
dos-Xarope V<"getal e Tintura
de Salsapa r r i lha, Caroba e Fo­
lhas de Noguei ra de A raujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de NO THEATRO SANTA IZABELsaude do exercito Polycarpo Ce-

sar io de Barros. dr. major phar­
maceutico Felix Rodrígues Sei·
xas, dr. capitão Leovegildo H.
de Carvalho, dr. comrneudador
Serafim Jose Rod'i'iguAS dA Araujo,
dr. commeudador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Oarlos Hen­
r íqson, dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Silva, dr.
Cdrl:OS M'lrchand, etc.
Vende-se os productos Xarope

veggtal' e' Tmtura de Sa l-aparrt­
lha, Oaroba' e Folhas da Neguei­
ra de Araujo Góes no d13posito ge­
ral em Pelovas, botica Cáridade,
de Nn:mjó &: Brito, succe�sores
de Araujo Góes.
Deposi to geral nesta cidade:

RaullOo H')rn & Oliveira, Phar­
macia e Dro�aria, â rua do Pl'1n­
cipe n. 15.

Praça
(C01?ia)� _... O Dou tor Fel isberto
EIysio BA'zerr-a< Montendgro,
juiz- de! orphãô'S' da cidade do
Diísterro, capital da provincia
de Santa Catharina>} por Sua
Mage8t�de Im[J'erial, a quem
Déus Gliarde, etc.
Faço sa·ber a todos' aql'elles

que o preselHe edital virem. qlll'e
no dia Htd4 Setembro do corl'eo'­
te anuo,' pelas onze hofas ela ma­

nhã, ua sala das audienclas d'(:j';,
ta ci'dade,: se hão de vender em

hasta' publica os �eguin'tes bens':
..

_Uma chacara com 37,m4 de terras .------- ----.------- ,!,pENDE:-SF. uma fazenda node frente, na freguezia da S'ln-

4VlEIO YJ 1ogal' Caiacanga Merim,

ItisdSimda Triodade, cohm udma m�l-: :_ ',,[ / 1cOoOmO 1:187 fbra�;ls de frente e
ra a e éasa, engen o e moer·

_ � com t" unllOS, Cllm CRsa
canna,l1m pequeno descascador de

Roga-se ao Sr. Francisco Gon- de moradia, engenho de farinha,café, um alambiq UH e lJutras bem- çalves Ferreira, vir satisfazer o seu engenho de canna, 2.200 .pé,� defeitorias dentro da mesma chaca- debito de comedorias, e retirar café. um pasto para 12 ammaes,ra, extrema pelo Sueste com ter-
a Burra, no prazo de 30 dias, a

I
boc. aguli de bebt!r e de lava r'.

ras de Francisco Lessa fi pelo No- contar desta data em diante; findo �ara tratar com seu propneta­roest�' com; terras de Anna Ro- O dito prazo será vendida para r'IO na mesma fazenda, c)'u comcha, fllilido�.:J em ulma chil pada a pagamento atê onde chegar o pro- Ramon Reguei rá, no mercado.
conttlstar com tet'ras de Jacilltho ducto da mesma.de tal. e frente á estrada jJubli- Desterro, 3 de Setembro de
Ca, avaliada 'por um conto e sete';,; 1887. -Francisco Corrêa Save.
centos mil reis (1:700$000). No· dm.
venta metros e dois declmetros
ne tenas', na freguezia da San­
tissima Trindade (tprras de pasto)
fazeado frendJ na chacara acima
decla Il'adfl', extrema pelo SS'E'
Com A'ntonio Pereira e pelo N
NO com Jtjs'ê Antonio Pacheco,
Com fundo aos mangues, aVi\1 i�dH
por oitocentos mil réis (800/;000)
para pagamento dos credores no

inventario do finad,) João Vicen­
te Duarte Si!va, devendo ter lu·
lar a primeira praça DO dia nOTe,

f'.

Gr�nde b�zar

A FAVOR DOS ESCRAVOS
Organisado pela sociedade carnav a lesca

Diabo a QU:ltro
Quarta-feira 7 e quinta

8 de Setembro

A 's 7 horas da noite
Se se prestar a comparec,'r ge­

nerosamente a esta festa de hu­
manidade, preencherá o in terval­
lo das arrHIOatoções tocando bri­
lhantes peças de seu vastíssimo
repertór-io a bando. da distincta
sociedade musical �Unlão Artis-
ti cas ,

Ao bazar, ao bazar, excellen­
tissimas familias, que lá vereis
reunidos os objectos mais chies e

de mais gosto que se possa imagi­
nar': lindas almofadas de setim,
galantes porta-joias,delicados ra­

mos de flôres artificiaes, interes·
sant'es trabalhos de agulha, ele­
gantes e rrllmosos b lrdados de ta­

peçaria; e uma infinidade oe cou­

sinhas encantadoras e bonitas, c�.e
bibelots, de recuêrdos, de phanta­
sias a retroz e a fio de seda. fei­
tos a capricho e que hão ile. por
força, tentar a prender a atten­
ção da sociedade cathal'inense.
.40 baZar! "'"6'bnzo'r!

EDITAES-

O secretario, Bittencou1't

OS devedores da casa com·

me'reial de Domingos Lydio
do Llvr:tmento, em liquidação,
são convidados a virem saldar
seus debitos no prazo de 30
dias,afim da mellma firmei poder
selver os seus compromissos.No
caso de não a Ltend .jrem, proce­
del'-se ha judicialmente.

Desterro,27 de Agpsto de 87.

CASA DE �IOVEIS
O abaixo as� ignado pretenoo-l

IicabClr com a sua CnSêl de mobi­
lias na rua do Pl'incipe n. II, fl

v'olnderà de hojp em diante todos
os trastes existentes cum grande
abatimento.
Dflsterro, 1 de Setembro de

1887.

Altlga�se
O excellente predio e chácara
sito á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo muitas arvo­

res frucuferas, boa agua com

tanques e pasto para deus ou

tres animaes. Trata-se no Ines­
mi) predio ou na loja de ferra­
gens à rua de João Pinto n. 2.

(.) ABAIXO assignado , rendo
. de retirar-se para fóra ,

faz venda de sua casa de nego­
cio de seccos e molhados, na rua

Aurea, esquina da Praça Barão
da Laguna.

Desterro, 1 de Setembro de
1887.-A,nton7;o F. e-«.
go..

ALUGA-SE as casas das
..._ ruas Brigadeiro Biuen­
court IL 37, Pr mceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha
cara com cafeeiros. Para tratar
com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

o abaixo assrgnado, autorisa­
do pelo 111m. Sr. Vlce·Consul
de S. M. Bruarnca , a requeri­
meuto do Capitão do Brigue
C OT'i, L. Martinuhch, e a pe­
dido da Cornpanhra de Seguros
da cargl. do .eferid« Brigue,ven­
derá em hasta publica, por con­
ta e risco de 411em pertencer, no
dia

6 DE SETEMBRO CORRENTE
A's 11 horas em ponto

ás portas da casa dos coo

signatários Srs. Trompowskv &
Brandt, onde estão expostas as

condições do leilão, 5,500 al­
quei res de sal de Cad IZ.

Desterro, 2 de Setembro de
i887.-J. A. Cou.tn.nh.o,

Tintura coucen trada d'a rnica
Mllntafl;I,appllcana para cica­

trlz<lçãl) dI' feridas e friccionar as
dôres rheumaiicas, Prepar-ado pe·
lo chimico pharmaceutico Grana.
do.

Depositogeral n'esta proví ncia:
Phar rna cia e dr. g'aria de Rs u lino
Horn & Ol i veir a , rua do Pr inc r­
pe n. 15.

VENDE.SE a casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellente chácara, fazendo fUII­
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arvores fruetiferas,
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e um extenso capinzal,
Traia-se com Eduardo Nunes

Pires, n'está cidade, ou com o

proprietariú José Narciso Ma­
cbado, em Itacorubi.

AVISOS MARITIMOS

o PAQUETE

ARlIN'DO �Q�ENUE·SE a casa sita á
l'íf rlla da Trindade n.24,ten­

do excellente quintal, fazendo
frente á do Artista BILlenellul't e
fllndos á do Espirlto Santo.
Tambem vende-se um hal'lÍlo­
nium, Trata-se com sua pro­
prietnia, na mesma cas'a.

Vinho fert'uginoso de ju rubeba,
anti-febril, tonico e appllcado

nas affecções do figado, baço e in­
testinos. Preparado pelo chirnico
phamacebtlco Granado.

DepOó'ito geral n'esta pl'ovincia:
Philrmacià e dl'ogaria de Rêluli­
no HoJ'O & Oliveira, rua do Priu­
cip8 n. 15.

parti0 a 3 do Rio de Janeiro pa­
ra este porto, d'aqui seguindo pa­
ra o sul até Porto-Alegre. Rpce­
be cargas e passageiros. Trata-se
com

Os cllnsignatarios
T1'ompowsky &: Brandt.

, , ,

ltNNUNCIds

CNRNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos. ven­
de Adelino José da Costa, á rua
do Principe 76. Cuidado com as
falsas informações: é ver e exa­
minar.

lNDUSTHIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparaçã O especial
de $__::::uliveira para U$O

do cabello, tJrnando-o
maCIO, lustr�so e jlexivel.

. $__e8taura O cabelto,
da.ndo-lhe vI�talt'dade, e des­

tróe a caspa

VENDE-SE por monico preço
uma casa e peqllena chacara

no S lCCO dos Limões, c1,m ilgU a

clf!ntro, muitos caf eiros e poma!.
Quem a qllizAf comprar dirija-se
ao ab';iXIl as�ign�do, João Da­
masceno Vidal.

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pbarmacia dp
RAUL INO HORN & OLIVEIRA. -_--_._-.------

V jnho ne jurubeba, excellente
para trldas aS aff'ldç:õ 'S de fi-

gado !J baço. PI'éPHado pelo chi- CIDADE DO DESTERRO) SANTA CATHARINA
mico pharnJClceutico Granado.
Deposíto geral n'estp. provinclll: Preço 500 rs.

Pharmacla e drogaria d(� Rauli- Gl'ando reducção para as
no Ifdrn & Oh veil'a, rua do Pri n-'

.

15 vendas por at�cado.cipa n. .

L; I a do Prineipe la

N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N.

Todas as noites, das 6 hora
em diante.
Admiuese pessoas com de­

cencta.não Lendo entrada crean­

ças.
L. Mendonça

r� I�� !� �Il W fjJ
� Fi��a��� � �

reducção ele preços!
Dos especificas preparados pelo

ptiarrnaceuuco
E, M. de HOLLANDA

(A da.rch.eir-o a vista)
Vidros

Salsa, ca ro ba e mana cá 4$800
Ehxr r de imberibina 3$000
Vinho de aua n az Ier rug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba . ' 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cijú 3$000

Dito [;<3 dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de CdjU 3$000

Pilulas de ve l l aminu 1$500
Ditas anti - period icas com

pereirina, quina e jabo-
_

randi , 2$000
Pemada anti-herpetica 2$000
Linimento anti -rhsu m a tieo �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

..-.
-« ))-
-

Vende-se na Pharmacia Po­
f'ula"-Praça Barão da Laguna.

._ , ..

n. 5-Uol(�o dll:'posito na
. ,� .

prOVlnClac
,

Gra.:n.c1.e

VlaPDRA
30 RUA DO PRINCIPE 30

só se aorilitern pessoas de­
centes_

DOMINGOS E DlAS �ANTOS

principia ílO MEIODl"

J\ LUGÃO -SE as casas ás
..L� ruas Aurea e Conceição,
para tratar-se com J(jsé de
Souz·). Freitas.

CHAPÉOS
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi­
dade, para senboras, por pre­
ços mUito baratiss!mos.

AO CHI,nO CATHAP.!NE1�SE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

FUNILARIA DO COMMERCI O
Ritll3 de João Pinto n. I

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de foIoa de Flanàres, venden­
do-se tudb muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bombas;
con'cené1�se bucaes de Iam peões,
etc. Aceita·se finalmente, qual­
guer obra coneel nente á arte.
N. B� - Tambem se encar­

rega de qualquer tlabalbo de
ourives,garant.lndo promptidão,
barateza e perfeiçãlJ.
João Ftorsnzia.noAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�! preparado vinoso depurativot::1 I COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
ri FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM lARGA ESCALA

r:t1 DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA�. �:UA BO :PB�Ne�:p� R. 15
H
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Este remedio precioso tem gozado da acceita.

çiio publica durante cincoenta e sete annos, com-
('\iI
m

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. � �
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten- --. O 1...-.1

• � sas como ao presente; e isto. por si mesmo. W 8 �
� Ü m" 2 � :.:: � � �.� � . � -L L J Oofferece a melhor prova da sua efficacia maravil- 1-1 N f-..., o CO....
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I Não hesitamos a dizer que não tem deixado � � r; '- � :ó til �.s "O: -o � :;.
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em caso algum de extirpar os vermes. quer em
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creanças quer em adultos, que se acharâo affíic-
�, ............ AO ....-
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attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

O
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admiravel. A causa do successo obtido por este ...4... - '- - !Cd �c P- es (]) II�
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sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
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Succes80r de Luiz Horn & Comp. � @���� �� �rn � h-. O Frua de João Púnto, n. 9
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AI I""" Neste importante estabelecimento, o primr,iro da pI'ovincia em seu Vinho Virgem Superior em bar-

� "I.� I. � genero. vende-se com grande reducção de prpço todos os productos ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
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� d.,..., chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia- barris de 5°.

� � �
Iidades nacionaes e estrangeiras. de que somos depositarios. Vende-se no armazem
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O receituario medico é. coma sempre. aviado com escrupnlosa exa- LEÃ.O DE OURO
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ctidão e proficiencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira 7

� H \,1,1 � qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. Efua de João Pinto
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Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al- FLORENTINO JOSE VIEIRA
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'··-'-.I--N-i·--II-�'---- ij�INT1U�;i,II� commendamos o Acido gynocardio. applicado recentpmente na mor- I
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phéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,

1"1 M com applicações identicas ás do iodroformio. sem o cheiro desagra-
O O davel deste, etc.
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�CH t� Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
I"i \t\J os seguintes artigos:

O Seidlitz Chanteaud. vidro ............•.......... , .. 1�.�OO

O� C) Oleo de figado de bacalhau, Darrasse. vidro 1$000
I )

� � Vinho de quinio Labarraque. legitimo. garrafa 2$400
.

U • fi) Dito de quiõ1io (nossa preparação). garrafa 2�()00
rTl .-1 Vinho de lacto-phosphato de cal. (idem) 1l\800
H
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Vinho de quina.carne,lacto phosphato de cal e ferro 2$500

r..v \.V Leroy francez legilimo, garrafa 3$400
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Dito nacional. garrafa , , 1/il200

:;...(\
Pilulas de Leroy, de 25. vidro ,. $900

O I...W Limonada de citrato de magnesia, uma , /il400

tI'l

cd SOI,llfatdo dbe qbuinina inglez·bvi,dlro.) .. :t: "d'
.. , 2$6840°00
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eo e a osa, para o ca e o, egl Imo, VI ro .

� Oleo de rícino. garrafas e quartilho .. , /il700
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Dito. dito. garrafas pequenas. duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentos bomoopaticos. dosimeticosJundas. pulverisadores de

N � iquido, seringas de Pravaz. algalias, pinceis para garganta. etc.

« .�. "'O�
R��dsseetTsOãOH·POTEl�·lnj'ytp?IR'AllN'G··l·AI� RS!b�:fffi?���v;I��;��!!:�I;'�!� \.\J � '-" torl'! a SÚl'te de febres evitand(\ as reca-

tIdas tam frequentes nessas molestias. A IRecommeoria Si'l ao pu hlico o efficacia constantemente rer.onhecida d'es-j
xarope de ANGICO OOMPO�TO, te pl'odigioso especifico.o tem tornado mui-:

d I E J tlSSIOlO acunselhado pelos Srs. Facultativos:
apprOVi1 o pe a xma. ur.ta de , corno o unico remedio para combater' todai

_.� Hygiene Publica, maravilhoso UNICO NESTA CIDAI)E
as febres.
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efficaz para todas as enfermidat'l .,

15 RUA DO PRINCIPE 15

Odes .lo peito, agudas ou chronicas, O proprtetano deste estabele-

I como sejão: bronchites,catharros, cimento ofIerece aos Srs. passa- CALLOSdeflllxos, tosses rebeldes, asthma, geiros todas as commodidades,
etC. asseio e o. romptidão, banho,Este excellente medicamento

11 "\ prepara-se no Rio de Ja[)eSro, na etc.

\.&.I Pharro8cia Bragantina de Mendes PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

Br�ga[lça & Comp. e acha-�e á

j TILLE RlJ 'GUA
venria n'esta cid<ido na-PHAR- JOIN\ , A DA

MACIA POPULAR. (Perto do desembarque)
PRAÇA B;�:o� ..D�O��GUNA 51JOÃO ANTONIO CORRtA lAIA
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Garrafa . . 2$500
VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALC.�TRÃO
Vidro . . .. 1$000

! NA PHA:\lrUCIA E 01\OGA1\IA DE
! RAULINO HORN & OLIVEIRA

Fi.E1v.I:EDIO

CON11RA SEZÕES

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se Da

pharmacia e drogaria de Rauli·
no Horo & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PRaçO 1$000
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




